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APRESENTAÇÃO

A temática meio ambiente é um dos maiores desafios que a humanidade vivencia 
nas últimas décadas. A sociedade sempre esteve em contato direto com o meio ambiente, 
o que refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, promovendo práticas 
sociais, culturais, econômicas e ambientais. O uso indiscriminado dos recursos naturais e a 
crescente demanda de consumo da sociedade culminaram na degradação do meio natural, 
e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida para muitas sociedades. Desse 
modo, é necessário a busca para compreensão dos princípios ambientais, preservação 
e sustentabilidade para alcançar o uso sustentável dos recursos naturais e minimizar os 
problemas ambientais que afetam a saúde e a qualidade de vida da sociedade. 

Nessa perspectiva, a coleção “Meio Ambiente: Princípios Ambientais, Preservação e 
Sustentabilidade”, é uma obra composta de três volumes com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem nas questões ambientais. 
Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Ambientais 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua 
leitura seja conduzida de forma simples e objetiva.

O Volume III “Meio Ambiente, Sustentabilidade, Biotecnologia e Educação”, reúne 
18 capítulos com estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. 
Os capítulos apresentam resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais 
laboratoriais, de campo, revisão de literatura e discussões sobre a importância da relação 
sociedade e natureza realizados por diversos professores, pesquisadores, graduandos 
e pós-graduandos. A produção científica no campo do Meio Ambiente, Sustentabilidade, 
Biotecnologia e Educação é ampla, complexa e interdisciplinar. Os trabalhos apresentados 
podem contribuir na efetivação de trabalhos nestas áreas e no desenvolvimento de práticas 
que podem ser adotadas na esfera educacional e não formal de ensino, com ênfase no 
meio ambiente e preservação ambiental de forma a compreender e refletir sobre problemas 
ambientais.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos três volumes organizados, 
envolve a temática ambiental, explorando múltiplos assuntos inerentes as áreas da 
Sustentabilidade, Meio Ambiente, Biotecnologia e Educação Ambiental. Esperamos que 
essa coletânea possa se mostrar como uma possibilidade discursiva para novas pesquisas 
e novos olhares sobre os objetos das Ciências ambientais, contribuindo, por finalidade, 
para uma ampliação do conhecimento em diversos níveis. 



Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
bem como, a Atena Editora, a qual apresenta um papel imprescindível na divulgação 
cientifica dos estudos produzidos, os quais são de acesso livre e gratuito, contribuindo 
assim com a difusão do conhecimento. Assim, convidamos os leitores para desfrutarem as 
produções da coletânea. Tenham uma ótima leitura!

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva
Lays Carvalho de Almeida

Milson dos Santos Barbosa 
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CAPÍTULO 4
 

E AGORA, O QUE FAÇO COM O MEU 
SMARTPHONE VELHO? UM ESTUDO SOBRE AS 

FORMAS DE DESCARTE DE TELEFONES MÓVEIS 
OBSOLETOS 

Jaime Fernandes
Universidade Federal do Rio Grande

Guilherme Lunardi
Universidade Federal do Rio Grande

PALAVRAS-CHAVE: Smartphones; 
obsolescência; descarte; lixo eletrônico; consumo 
sustentável.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
O telefone móvel passou a ser um 

equipamento eletrônico de grande utilização, 
principalmente para acesso à Internet, onde, 
com o avanço da tecnologia, empresas lançam 
frequentemente modelos mais modernos 
com maior capacidade de armazenamento, 
processamento e qualidade de fotos, dentre 
outros itens, tornando os aparelhos mais antigos 
rapidamente obsoletos. Isso ocasiona a troca 
mais frequente desses aparelhos, aumentando 
a quantidade de lixo eletrônico. Nesse sentido, o 
descarte inadequado de tais equipamentos pode 
contaminar o solo e, consequentemente, o meio 
ambiente, além de consumir recursos naturais, 
muitos destes não renováveis. Por outro lado, 
a possibilidade de reciclagem, reuso e descarte 
correto de celulares se mostra uma boa alternativa 
de sustentabilidade. Conforme destacam Peralta 

e Fontanos (2006), após se tornar obsoleto 
para o proprietário, existem quatro opções 
mais comuns para destinação do equipamento 
eletrônico sem uso: a reutilização, através 
da venda, empréstimo ou doação para outro 
usuário; a armazenagem; o encaminhamento 
para centros de reciclagem; e o descarte no 
lixo comum, que resulta no encaminhamento 
para aterros sanitários. No entanto, conforme 
os mesmos autores, as fases de reutilização e 
armazenamento são apenas intermediárias no 
ciclo de fim de vida do equipamento eletrônico, 
tendo em vista que ao final dessas fases, 
invariavelmente, os eletrônicos terão como 
destino os aterros sanitários ou os centros de 
reciclagem (Figura 1).

Figura 1 - Destino dos equipamentos eletrônicos 
obsoletos

Fonte: Adaptado de Peralta e Fontanos (2006).

Nesse contexto, apresenta-se a seguinte 
questão de pesquisa: qual o destino dado 
pelos consumidores aos seus telefones móveis 
obsoletos? Assim, a presente pesquisa teve 
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como objetivo investigar as principais formas de descarte de aparelhos celulares obsoletos, 
tendo como foco principal o descarte correto.

2 |  METODOLOGIA 
O estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa descritiva, operacionalizada 

através de uma survey aplicada a 205 usuários de smartphones, que resultaram em 178 
respostas adequadas à pesquisa. O levantamento considerou como critérios de inclusão 
do participante ser maior de 18 anos e ter trocado de aparelho celular pelo menos uma vez 
nos últimos 3 anos. O instrumento de coleta de dados foi elaborado e adaptado com base 
no trabalho de Dias (2020), que teve como objetivo investigar os fatores que influenciam 
a intenção do consumidor no descarte responsável de smartphones. Os dados foram 
analisados com auxílio do software estatístico SPSS v. 20.0.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O estudo identificou o perfil dos respondentes, sendo 56,2% do sexo feminino, 43,3% 

do sexo masculino e 0,5% que preferiram não declarar. Quanto à idade dos respondentes, 
1,7% têm de 18 a 20 anos, 22,5% de 21 a 30 anos, 28% de 31 a 40 anos, 26,4% de 41 a 
50 anos e 21,4% acima de 50 anos. Referente ao estado civil, 48,9% são casados, 40,5% 
solteiros, 6,2% separados, 2,8% possuem união estável e 1,7% são viúvos. Em relação 
ao grau de escolaridade, 0,6% possuem ensino fundamental, 9,4% ensino médio, 26,1% 
superior incompleto, 22,8% superior completo e 41,1% pós-graduação. Em relação ao 
descarte de smartphones, 86,8% dos respondentes declararam ter trocado de aparelho nos 
últimos 3 anos. Quanto ao número de smartphones em uso, 84,3% possuem um, 13,5% 
dois e 2,2% três. Já quanto ao número de smartphones em desuso, 37,1% não possui 
nenhum, 31,5% possuem um, 20,2% possuem dois e 11,2% três ou mais. Em relação 
à vida útil dos smartphones, 1,1% dos respondentes relataram menos de 1 ano, 14,6% 
de 1 a 2 anos, 47,8% de 2 a 3 anos, 21,3% de 3 a 4 anos e 15,2% relataram uma vida 
útil maior que quatro anos. Quanto à marca do smartphone anterior, os respondentes 
declararam o seguinte: 34,8% possuem aparelhos da Samsung, 23,6% da Apple, 23,6% 
da Motorola, 8,43% da LG, 3,37% da Asus e 6,18% de outras marcas. Por fim, de modo a 
responder a questão de pesquisa proposta neste estudo, foram identificadas as principais 
formas de descarte de smartphones praticadas pelos consumidores pesquisados (Tabela 
1). Os resultados evidenciaram que a manutenção do celular obsoleto em casa (43,8%) 
é o principal destino do celular, seguido por repassar o celular para um familiar ou amigo 
(30,3%). O estudo mostrou também que 12,9% dos participantes venderam seu celular 
obsoleto, enquanto apenas 10,2% encaminharam seu equipamento para reciclagem, o que 
demonstra que a cultura dos consumidores em relação à reciclagem e ao descarte correto 
deste tipo de resíduo ainda é baixa, apontando para a necessidade de um maior nível 
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de consciência ambiental entre os consumidores de aparelhos celulares. Por outro lado, 
apenas 0,6% dos respondentes afirmaram ter descartado no lixo comum.

Destino %

guardei em casa 43,8

emprestei ou dei para um familiar ou amigo 30,3

vendi para uma loja de eletrônicos usados 1,7

vendi para outro usuário 11,2

descartei no lixo comum 0,6

descartei em um ponto de reciclagem 6,2

entreguei para o serviço de reciclagem tele busca 0,6

entreguei de volta para o fabricante ou lojista como crédito para compra 
de um novo

2,8

entreguei de volta para o fabricante ou lojista, mas não recebi crédito para 
compra de um novo

0,6

fui roubado 1,7

outro destino 0,6

Tabela 1 – Destino dado ao smartphone obsoleto 

O estudo mostra uma queda no tempo de vida útil dos smartphones em comparação 
com o estudo de Dias (2020), já em relação ao destino dado aos smartphones obsoletos, o 
resultado está de acordo com a pesquisas de Bai et al. (2018) e Dias (2020).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo permitiu identificar as principais formas de descarte de smartphones, o 

qual representa um grande desafio para a sociedade atual, dada a quantidade de aparelhos 
celulares existentes no mercado e de novos que são comercializados anualmente, que 
descartados incorretamente podem gerar danos ao meio ambiente e ainda perder uma 
grande oportunidade para reciclar peças e insumos. A pesquisa identificou lacunas a serem 
exploradas como, por exemplo, a influência dos fatores que afetam o descarte correto de 
smartphones – próxima etapa a ser desenvolvida nesta pesquisa.
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